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Como começou a questão

Foi em 27 de janeiro que o sr.

Homem Christo, üel as doutrinas

da sua vida politica, combateu mais

o uma vez n'este periodico a mania

das egrejinhas, tão antiga no par-

tido republicano e sempre tâo pre-

judicial aos principios democraticos.

O artigo intitulava-se Centros

&publicanoa e d'elle recortamos

estes periodos:

(Sempre pateámos esta mania de

egrejinhas, de santinhos, esta idolatria

pellntra, este fanatisrog,revoltante. Hu

vinte e cinco,auuostíue damos pateada.

E com/a Velhice não abrandàmos. Re-

”Mimos.

Nós estamos aqui para educar ho-

mens e não para crear e alimentar idio-

tas. Isto é um grande partido de ideas

e não uma grande confraria de beatos.

Que os_ boatos, ao menos, só canOni-

sam os seus idolos depois de mortos.

Ouviram os senhores republicanos 7

Depois de mertosl

Que nuctoridade teem os senhores

para clamar contra o fanatismo reli-

gioso 'l

Para zombar do culto externo 'l

Para cmisurar a liturgia catholica?

A Egreja é muito mais escrupnlosa e

muito mais correcta. A Egreja não pro-

clama um santo senão depois d'um de-

morado processo. E e condição essen-

cl l que as carochas hajam deixado em

p' z o nariz do santo. N'este nosso par-

tido republicano bastam seis idiotas

para arvorar em santo o primeiro diabo

ralado e carochado que appareça.

Pois é sério ? E' digno?

Porque, se, ao meno's. todo este Floa-

Sanctorum republicano fosse constitui-

do por venerandas mumias, por inata-

caveis carcassas, (leante das quaes os

vermes houvessem recuado respeitoscs,

vá lá com Deus ou com o Diabo. Mas se

alguns, coitados, não teem por onde se

lhes pegue?)

Quando o partido republicano surgiu,

essa homenagem, em regra, só era pres-

tada aos mortos illustres. E o nome

d'esses mortos illustres era sempre in-

dicado por vivos illustres.

Havia o Centro Mousinho da Silvei-

ra, o Cent/ro Fernandes Roms, o

Centro Gomes Freire d'Andrade, Passos

Manuel, Henri nes Nogueira, etc., os

grandes inicia ores do movimento de-

mocratico em Portugal. Hoje reunem-se

seia pandegos em qualquer Perna de

Pau, no Successor do Gotlete Encarnado,

se o primitivo já não existe, ou na Cova

da Onça, e decretam, na alegria da so-

bremeze, a creação d'um novo centro

republicano com o nome do compadre

do mais influente do grupo. E o compa-

dre, consultado no dia seguinte, em lo-

gar deter o bom senso de mandar os

o grupo á favs, desfazae em sorrisos,

comove-se em agradecimentos, leva as

mães a_ bocca como os homens do circo.

e,.murto contrafeíto, cheio de modeslia,

attegando que os seus meritos, virtudes e

meu partes não não para tonto, digna-se

eomtudo, violentada, dar o seu consenti-

mento.

Tenham juizo l

Isto não ó um, partido d'aldeia. Nem

sómente. pelo tamanho Lisboa e Porto

se devem distinguir do Paio Pires.

Tenham juizo.)

Não houve em todo o artigo

uma palavra offensive. para alguem.

Nem a menor referencia pessoal de

caracter injurioso. Mas bastou ser

escripto a proposito do centro João

Chagas, cuja inauguração se an-

nuuomvc, para! que ñcassem furio-

sos os rlu facção Bernardino Ma-

chado-Affonso Costa.

Tendo Bernardino Machado sus-

tentado doutrina. contraria á que

fica exposta, afiirmando no Porto

  

  

a necessidade d'uma religião repu-

blicana e aconselhando a idolatria

dos santos d'essa nova religião, o

sr. Homem Christo voltou ao as-

sumpto em 10 de fevereiro, escre-

vendo, sob o titulo Democracia, um

artigo que o Povo de Aveiro n'esse

dia publicou. Eis alguns dos perio~

dos mais salientes (Passe artigo:

«Se a idolatria é má em todos as re-

ligiões, é detestava] perante a democra-

cia, é contraria a todos os cultos e

a todos os dogmas. E prejudicialissima

ao partido republicano portugues, onde

sempre se exerceu e está exercendo por

processos inadmissíveis no proprio ca-

tholocismo.

Comojá se disse n'este semanario,

Roma não proclama os seus santos se-

não depois d'elles terem merrido. Mesmo

assim, é indispensavel, suppomos, que

o: vermes hajam respeitado o morto no

fundo da terra. Forma-se um processo,

manifesta-se sobre elle um tribunal, cm-

fim, guardam~se, ao menos na apparen-

cia, as formulas do decoro publico.

No partido republicano portuguez nn-

da d'isso succede. Meia duzia de indi-

viduos canonisam em Lisbon Botto

Machado. Outros tantos canonisam no

Porto Santo Alfredo de Magalhães. Arna-

nhã será canonísado São Luiz Derouet.

E assim por deante. Ora Deus nos livre

de contestar as virtudes e mais partes

de tão respeitaveis cavalheiros. O sr.

Botto Machado é um verdadeiro gentil-

homem. 0 sr. Luiz Derouet-dizem-nos,

que não temos a honra de o conhecer,

como a nenhum dos outros citados cava-

lheiros-Ó um moço cheio de esperan-

ças, com um livro já traduzido em tran-

cez, já louvado em periodicos da emtran-

ja, emflm, dando esperanças, prometlen-

do glorioso futuro por todos os lados e

sob todos os aspectos. 0 sr. Alfredo de

Magalhães é um medico talentoso. Nin-

guem o viu a quebrar montantes no par-

tido republicano senão quando o sol sur-

Blu de novo para esse partido. Mas que

viva, mas que vivam em todo o cheiro

de santidade que a elle ou aos outros

lhes queiram attribuir. Simplesmente,

esperem que ellos morram, que nin-

guem está livre de escorregar e quebrar

uma perna emquanto é vivo, e mesmo

depois de mortos guardam o decoro que

guarda o catholocismo. Formem proces-

so e reunam a congregação antes de

atirarem com o nome do santo á idola-

tria dos tleis.

E quando dizemos isto é para todos.

E' para o sr. Bernardino Machado, é para

o sr. Guerra Junqueiro, é para o sr.

Theophilo Braga. é para o sr. Manuel

d'Arriaiza, quanto mais para o sr. Al-

fredo de Magalhães, para o sr. Botto

Machado, e para o sr. Luiz Derouet qua

ainda não está canonisado mas quejá

vemos desponta¡- nos céos da hemaven-

turança montado n'uma nuvem d'olro,

guiada pela mao e ñgura radiosa de

Bernardino Machado e com um cortejo

de creaturas angelicaes agitando flam-

mulas e berrando hosannas. Note-se, e

serão coherenles creando mais esse ou

outro novo santo. O perigo, o inconve-

niente, todo o inconveniente, está exa-

ctamente no facto d'uns serem santos e

d'outms não o serem. Na nossa opinião

não o deve ser nenhum. Mas se querem

que haja santos, então sejam-no todos.

D'outra fórme _iá não ha religião, como

pretende o sr. Bernardino Machado, mas

religiões dentro do. religião, mas seitas,

mas conoenticutos, cgrejinhas, capcui-

nhos, como desgraçudamente tem havi-

do e ha dentro do partido republicano,

com gravíssimo prejuizo da sua educa-

ção, da sua orientação e da sua forçam

Todo o artigo era escripto n'es-

te tom, mas sem outras referencias

desagradaoeis alem das que ahi ü-

cam. E se não havia mais nenhu-

ma referencia desagradaoel, nem de

qualquer outra especie, ,aos rs.

Alfredo de Magalhães, Botto M
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chado e Derouet, é lícito pergun-

tar: de que afirontas, de que inju-

rias tinham a queixar-se esses se-

nhores? \ ..

Este ponto é capital, já que

tanto se fala nos processos d'atagtu

do sr. Homem Christo. Os proces-

sos d'ataque do sr( Homem Chris-

to nunca revestiram a fórma des-

bragada que revestem os proces-

sos d'ataque de quasi todos os ou-

tros jornalistas republicanos. Sim-

plesmente, os jornalistas republica-

nos, que querem 'dizer tudo quanto

ha aos seus adversarios, não ad-

mittem que se lhes dirija, a elles,

a menor censura ou ironia.

Não conhecemos o sr. Alfredo

de Magalhães. Mas tendo-o ouvido

ha muitos annos, logo que sahiu

da escola medica, preclamar n'uma

reunião republicana a necessidade

z'mmediata da revolução, para depois

desapparecer da vida activa da po-

litica, voltando agora quando lhe

cheirava de novo a revolução, não

era justo que nos termos nmis sua-

ou, afinal, o sr. Homem Christo

desse a impressão de que nào ha-

via coisa alguma que justificasse a

canonisação d'esse cavalheiro?

Não conhecemos o sr. Botto

Machado. Mas dizendo-se o sr. Bot-

to Machado onarchistn, não era ri-

diculo que até com um annrchista

se manifestasse a idolatria rcpubli-l

cana, e que o miarchista consentis-

se em ser objecto d'essa idolatria?

Que espírito democratico é este?

Luíz Durouct era o tal que não

perdia occasião, ha perto de dois*

annos, como já. se referiu n'este se-

manario, d'apedrejar do Jornal de

i-lbm'nfes o sr. Homem Cliristo, sem

que este respondesse á provocação.

'Fratura-o agora o Povo de Aveiro

com leves ironias? Que motivo erai

esse para o. resposta insolonte que

Dorouet deu no Jornal tl'A/n'antes

ao sr'. Homem Christo? Porque e

Jornal d'Abrantes respondeu com

verdadeiras insolencias, ás quaes o

sr. Homem Christo, n'um artigo

intitulado Um Luizinho, ainda res-

___________
___--_- 

pondeu, em 24 die_ fevereiro, bran-

damente. Ora vejamos.

Eis o pequenino artigo:

aMetteu-se na cabeça d'um pateti-

nha que dá pelo nome de Lulz Derouet,

especie d'anjo pnpudo da egrejinha do

Mundo, e ao mesmo tempo pagam. ao

que parece, do sr. Ml'onso Costa, que o

tinhamos tomado a sério como fizera

valiosa do ropuhlicanismo indígena e

diz-nos que the names sem duvida dizer

as ultimas, como é costume nussa sempre

que alguem discorda da nossa opinião ou

nos retruca. mais azedamente.

Não, pateta, não. Patetinha das du~

zias. Temos mais' que fazer, por um la-

do, o, pelo outro. o Luizinho tornou-se

tão ridiculo em vir a campo armado de

ponto em branco !Jales lnoflensivas pa-

lavras que dissemos aqui a seu respei-

to, e escrevm tanta' lthseiru, que nos

arriscarian a cubir' tambem no ridi-

culo se dessemos ao Luizinho maior im-

portancia do que :iquelln que o Luizinho

merece. Vemos que os da curejinha dé-

ram uma casca dos diabos. Já sabíamos.

Mas eis, na quichotcsca e asuotica ar-

rcniettida de Luizinho, a prova real.

Muito hem, Isso hasta-nos. continuare-

mos na primeira nccásião. Esteja certo.

Luizinho. Esteja certo. Mas embora não

estejamos disposto-naomi menos do

que nunca-:a por de parte o Luizinho

como sylnholo ,das egrejinhas republica-

nas, ao Luizinho. propriamente, não

queremos mal ncnhurrl. Pelo contrai-io.

O nosso desejo vehemente é que Luizi-

nho conserva a anreola viruinal que 0

ha de levar, como'prophetisámos, á côr-

tezdos céus,

Não'senhor. O Luizinho, ha de ter

centro republicano', porque não é menos

do que os outros. Antes _é mais. Pelo

menos no retrato. Não conhecemos o

preclaro cidadão. Mas pe!o retrato é o

“rupubllcd mais lindo da' republica na-

a- canal. Ore saiba o Luizinho que a tor-
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mesura rol sempre uma das melhores

condições de canonisação.

Receba os nossos parabens e os nos-

sos votos de felicidade.

Fica contente o Luizinho? Não po-

díamos ser mais dóce, ¡uaisramaveh

Se nãoifica contente, então só lia um

remedio. Vá... até Pahuella, que são

bons ares. E ha de ver que volta de lá

refrescudo e. . . regulado.

Adeus, Luizinho, adeus.

Até quando calhar. '

Mas que patetal E como ficamos sn-

cioso pelo dia em que o nosso preza-

dissimo amigo Bernardino Machado ha

de conduzir mais este bumlar da egre-

jinha do Mundo á immortalidade l»

Depois das insolencias do arti

guelho do Jornal de Abrantes isto

era. quanto de mais moderado se

podia escrever.

Taes foram as origens da ques-

tão, que muitos dos actuaes leito-

res do Povo do Aveiro desconhecem

por inteiro, e de que outros muitos

Já se não recordam com a necessaria

precisão, pedindo-nos sobre ellas,

todos os dias, esclarecimentos. Fi-

'cam agora satisfeitos os seus de-

sejos.

A pendencia ñliou-se n'uma ques-

tão de princípios, como se teem ñ-

liado todas para nós. Duas corren-

tes se estabeleceram contra_ o sr.

Homem Christo. A corrente dos

patifes completos, nos quaes se

manifesta descaradamente, infame-

mente, vilmente, todo esse desgra-

_cado espirito de quadrilha, de bau-

:didismo, que tem sido um dos tris-

tes apanagíos da raça portugueza.

Para esses, é muito bem feito tudo

quanto succede ao sr. Homem Chris- g

to. Para esses, o sr. Homem Chris'

to continua a. ser nm veaidido á mo-

nm-chia. Que Be nào tenha pena›

d'elle, que a monarchia l/z'e dará ás

escondidas o que lhe arranca á: cla-

ras. E a corrente dos patifes in-

completos, c des tolos, nos quaes

predomina essa outra manifestação

atavica de estupidez e covardia ci-

víca, tambem infeliz, tambem tris-

te, que egualmente nos tem mar-

cado como um estigma de raça

atravez da historia. Estes lamentam

va situação do sr. Homem Chi-isto.

Mas que foi elle que a creoul Mas

que elle teve sempre o mau sestro

de nào poupar as pessoas! Mas

que elle se devia ter dedicado ex-

clusivamente á propaganda de dou-

trina, em que era. amei-¡to!

Famosa estupidez, famosa. co-

vardia, e como aquelle homem tem

sido mal comprehendido!
_

Como já. dissemos no artigo que,

sob o titulo Um Santo, foi publica-

do no numero anterior do Poco de

Aveiro, o sr. Homem Christo nun-

ca tratou mal Bernardino Macha-

do. Mas, tambem, nunca enfileirou

na sua. claque, por mais esforços

que se fizessem para o attrahir. O

sr. Homem Christo entendia. que

era mau correr á. vassoirada essa

figura. decorativa. Mas que era. pes-

simo deixa-lo satisfazer a ambição

louca-o seu sonho allucinante, a

sua preoccupaçào de toda a hora-

de empolgar e. direcção exelusiva,

absoluta., do partido republicano

portuguez.

Ora, o que succedia ultimamen-

te? Succcdia que, por um d'esses

recuos, umas d'essas mccherencias,

uma d'esaas fraquezas tão proprias

d'este misero caracter nacional, os

   

que mais tinham manifestado o

proposito de correr á, vassmreda

Bernardino Machado eram exacta.-

mente os que se rendiam, por fim,| . _

Io tal sentimento de (corrlonlidude e

á sua discreçào. Bernardino Ma-

chado tronxcra para. o partido re-'

publicano os dois vícios fundamen-

taes da monarchia: o vicio de con-
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principio quiz-se impôr á má cara,

como conselheiro.

A. vaidade jacobina, sentindo-se

ferida, apontou. Bernardino Macha-

do, então, mudou de processo, sub-

stituindo ao vicio conselheiro o vi-

cio eleicoeiro. Deixando d'irritar a

vaidade jacobina passou a afago-la,

a lisongea-la. Encolheu as garras.

Procurou, mais do que nunca, pôr

em relevo a sua santidade. E, assun,

tomou posse em pouco tempo dos

que ao principio maior azedume

tinham mostrado contra elle.

O sr. Homem Christo nunca,

espontaneamente, procurava Ber-

nardino Machado. Só se era solicita-

do por elle. Mas Bernardino Ma-

chado procurava~o muitas vezes.

D*este modo, o sr. Homem Christo

teve fartos occasiões de estudar

Bernardino Machado. E começou a.

vêr que, dizendo-se Bernardino Ma-

chado pedagogista, e sendo exal-

tado como tal pela ignoranciaie

charlatanice do rabiscador nacional,

Bernardino Machado não tinha edu-

cação, nem orientação, nem, pro-

fundeza, nem criterio de pedago-

gist-a. Que, sendo Bernardino Ma-

chado professor de anthropologia,

alem de ser pouco pentual e zeloso

nas suas obrigações proñssionaes,

começando a aula. sempre tardee

lfaltando muitas vezes, era_ muito

mais um anthropologo romantico

que um anthropologo, scientifico,

discursando e expondo bem na par-

te d'essa sciencia que se presta ao

discurso, mas muito superficial na

parte pratica e positiva. Emñm,

que tendo um certo numero de co-

nhecimentos geraes não era. pro-

fundo em coisa nenhuma.

Pelo lado moral, reconheceudhe

gravissimos defeitos a par de varias

virtudes. Houve em Coimbra um

administrador do concelho que foi

encontrado n'umn loja a roubar,

apanhado em flagrante, ou pouco

menos, com as mãos dentro de. ga-

veta. Bernardino Machado foi um

dos que empregaram esforços para

que sobre esse caso vergonhoso

casse corrido o oéo ímpenetraoel.

Houve em Coimbra um commissa-

rio de policia que commetteu os

maiores attentados, diz-se até que

verdadeiros crimes. Bernardino Ma.-

chado desenvolvia toda a sua gran-

de actividade em influir sobre parte

da imprensa republicana para que

o véo impenetravel continuasse cabi-

do sobre as proezas do ¡llustre corn-

missario. E assim por deante.

Cordealídade, piedade, amor,

paz, como se dizia, e como elle di.

zia., pois que estas palavras Ja na.

bocca d'elle chegavam a ser um es-

tribilho? Nunca. comprehendemos

como no coração do homem justo

se alberga o inuocento e o crimie

noso, o bom e o mau, o honrado e

o patife. Essa mistura cardeal nun-

ca. nos pareceu a melhor prova de

bondade. Já não diremos de _justi-

ça. Entretanto, poderia ser, se Ber-.

nardino

cordealidade, a mesmo piedade, -o-

mesmo amor com toda a gente.

Mas não tinha.. Pelo contrario, era.

feroz com quantos o contrariavam

ou lhe resistiam.
i

Eis a gravidade, eis o perigo

para a causa. democratlca do paiz.

0 sr. Homem Christo notava.

dia a dia quanto o espirito de _fa-

cçào era profundo em Bernardino

Machado. Notava quanto era falso

rl'amôr que elle se attribuia e que

os outros lhe attribuiam. botava.

que o seu proposnvo firme era.

eelheíro e o vício d'eleiçoeiro. A0 submetter ou annullar aquelles

Machado tivesse a mesma.



que, a dentro do partido republi-
cano, lhe resistissem, e exaltar,

bous ou maus, aquelles que o seguia-
sem. Esse homem, que se accendia
em odios contra varios monarchí-
cos ao passo que era de tanta cor-

dcalidude para com outros, esse ho-

mem, sempre implacavel contra

bons republicanos que se ncgavam
a reconhecer a sua omnipotencia e
a sua omnisciencia, e tecendo os

maiores louvores, e abrindo os bra-

cos, e proclamando como puros,

como virtuosos, outros que eram

verdadeiros bandidos, esse homem,
lançado cegamente na onda das

egrejínhas, esse homem, cujas ma-

nhas já. empolgavam e venciam os

que lhe haviam resistido, não tinha

as precisas qualidades intellectuaes

nem moraes para chefe d'um parti-

do que se dizia representar a de-
-mocracia portugueza. Esse homem

seria. um perigo á. frente d'esse

partido, sobretudo sendo os da sua.

facção, que elle queria converter

em facção dominante, em parte

puros salteadores. Seria a perda

certa do partido republicano. E,

por amôr dos principios democra-

ticos, aos quaes toda a sua vida

rendeu fervoroso culto, entendeu o

~ sr. Homem Christo, sem investir

abertamente com Bernardino Ma-

chado, antes tratando-o com aceen-

tuada deferencia, soltar o grito de

.alarme. E soltou-o. Para a corren-

te dos patifes incompletos e dos

tolos, egoístas incapazes do mais

pequenino sacrifício, pusillanimes

que se aterrorisam com o menor

acto de resistencia séria, giboias

para quem a vida se cifra n'uma

commoda digestão, clamar agora

que foi o seu sestro de implicar

com todos ue o erdeu e que se

deveria ter dedica o exclusivamen-

te á. propaganda de doutrina.

Mas era isso precisamente o

que' Bernardino Machado procla-

mava e pretendia! Mas é isso, pre-

cisamente, o que proclamam e pre-

tendem torlos aquelles que em po-

lítica desejam chegar a um lim,

bom ou mau! Na verdade, procla-

mar doutrinas não faz mal a nin-

em. Mas proclamar doutrinas e

echar os olhos aos manejos dos

especuladores, equivale a pôr tran-

oas na porta depois d'ella roubada.

  

               

  

                           

  

   

     

  

POVO DE- .AVEIRO   

   
Homem Christo, mandar-1h'

logo apoz o artigo do Povo de Acei-

s'o--Por uniu so' vez-foi publicado.

Accresce que Affonso Costa pro

mettia n'essa carta outras cartas.

Alguem interveio e lembrou o

outro processo. 'Com a penna na

mão seriaj 'l luctar com o srt.

Homem Christo, O proprio Affonso
Costa reconhecia n'esse ponto, na

primeira carta, a força do seu ad-

versario. Se o sr. Homem Christo

não fosse militar, para que provo-

ca-lo a procurar Alfonso Costa?

Tào obrigado' ficava elle a pr0curar

Alfonso Costa/'como Alfonso Costa

a procura-Io a_ elle. Era, pela força

das injurias_ Íde Affonso Costa? Po-

deria o sr., Homem Christo, que

sabe manejar'a penha, responder

com injurlas ,mais graves e mais

seusaáionMSub já era depois Af-

fonso Costa ;que ,ficaria na contin-

gencía, se"'°qui“z'e_sse, de o procurar o

a elle: mas¡ àdofrecurso das inju-
rias, que está. ao* dispôr de todos,

tinha_ o sr. Homem _Christo a seu

fa'vor'o'recurs'o das "razões e dos

factos e dn'esse' recurso saberia ti-

.rar o maximo,›proveito, Evidente-

mente, nâo Ts'erí'agg campo da im-

prensa qu'e Morin C'osta tiraria

vantagens, liberto o _ sr.› Homem

Christo da canga militar.

Mas o sr. Homem Christo era

militar. E era odiado, pelo seu es-

pirito democratico, nas altas re-

giões monarchicas, anciosas, ha

muito, por um pretexto para o po-

rem fóra dos-›.quarteis, onde era

considerado maior perigo que todos

os chefes republicanos a berrarem

no parlamento, nas ruas e nos jor-

naes. Sendo' militar, um artigo for-

temente injurioso era de effeito se-

guro. ,Ou o' sr. Homem Christo re-

corria ao duello, ou nâo recorria.

Se recorria, eram duas balas tro-

cadas a 20 ou 25 passos, sem resul-

tado, como é do estylo. Em Portu-

gal, como, de posto, nas mesmas

condições, em quasi toda a parte.

E, por isso, o general Negrier, no

duello com o general_ André, atira-

va para o ar, pois na sua opinião

não era sério o. duello_ nas condi-

ções em' que ellense retalisa. sempre

em Portugal'. Recorria o sr. Ho-

mem Christo a _duello?'Prestav'a-se

falar a Bernardino Machado, se es-

te, na verdade, estava fóra da tra-

meia.

O individuo a que nos referimos

sahiu, e voltou d'ahi a pouco di-

zendo que Bernardino Machado

não só pedia ao sr. Homem Chris-

to que fosse a sua casa, como teria

prazer em conversar com elle.

Este ponto é importante, por-

que serve para explicar varios fa-

ctos. Explica, primeiro, que o sr.

Homem Christo não tomou a inicia-

tiva de se approximar de Bernardi-

no Machado, nem deu um passo pa-

ra isso sem ser solicitado. Explica,

segundo, o motivo porque o sr.

Homem Christo, que alimentava

tantas desconfianças sobre Bernar-

dino Machado, assou, de repente,

a depositar n'ele a mais absoluta

confiança. Pois -não era caso para

isso? Um homem que põe «de par-

te aggravos, para tentar a conci-

liação entre terceiros, tem grande-

za, se é sincero. E, n'aquella altu-

ra, seria demais duvidar ainda da

sinceridade de Bernardino Macha-

do. O sr. Homem Christo nâo du-

vidou. Não só não duvidou como

lhe pareceu, pela primeira vez, que

tinha sido injusto com todas as

suas duvidas anteriores. Evidente-

mente, aquelle homem, apezar de

denunciar ás vezes actos maus. era

um bom, como se apregoava! E

explica, terceiro, a indignação que

se apoderou por lim do sr. Homem

Christo contra Bernardino Macha-

do, quando os acontecimentos aca-

baram de provar que Bernardino

Machado não tinha feito outra coi-

sa senão logra-lo. Por isso mesmo

que Bernardino Machado se appro-

ximou d'elle, apparentando genero_-

samente espírito conciliador, em

seguida a um artigo em que era,

não só melindrado como aggrava-

do, por isso mesmo mais tremen-

das são as suas responsabilidades

e mais justificada a ligitima indi-

gnação do sr. Homem Christo con-

tra Bernardino Machado. Coisa ce-

lebre! E' tambem czpootmwamentc,

apparentando generosidade, que Ber-

nardino Machado se apresenta-poxa

não chegou a ser 'intimado-peran-

te o conselho superior de disciplina

do mrcilo. E empontmwamente, ge-

d
 

   

  

   

   

                  

   

   

                 

  

 

da

Não l

as-hia ponto. Ve

n'este pais, um

Funcciona, como é sabido, com
cinco generaes,

de divisão mais

A' porta fechada.

sem defensor pa

alimentos, sem nada

ouvir al

a verdade, ouve. Se não ll

não ouve. P

!tribunal da

tura, teste

guardava as fo

Este não tem...

condemnação

Sempre certa

principios militares,.

ria, deixar de o ser.

vida militar

bem. Ora que

selho superior de disci

cito'á 'o ministro da,

faz a ' accusaçao, _sempre carregada
como na muni

dan guerra, cu,

rectór

dá o

face d

os cinco generaes

antigos do quadro.

Sem testemunhas,

ra o réo, sem do-

Se lhe nper

guem, para esclarecimento

le api-az.
eor que na inquisiçâo. O

inquisiçâo tinha a tor-

munhas. falsas, etc, mas

rmulas da justiça.

nada. Salvo a

, que é sempre certa.

. Nem, á face dos bons

deveria, pode-

E' axioma na

ni .manda reunir o 'con-

plina do exer-

guerra. Quem

cipal, .-_ó ,o ministro

.museu-nome, o di-

geraI do ministerio, o que

mesmo' resultado. Poderá., á
os bons principios, ser absol-

vido o accusado? Seria um atten-
tado ! A

Obra muito mais

completa,

ta Inquis

quando, se absolvia alguem.

Foi no dia 1 de abr

ra reunião. Para quê?

ao accusado uma copia da accusa-
ção. Mais nada!

Foi no dia 12 de abril a segun-
reunião. Para quê? Para se ler

a defeza escripta, que, na ,v
havia apresentado o accusad
rigir a este varias

alguns pontos 'dapdefeza .e _
cusaçào. Perglmta's¡estupídissimam
algumas d'el

'
d'um excellenti

muito delicado.

do que o sr. dr. Bernardino Ma:
chado

acenda, mais

mais perfeita que na San-

ição, onde, de vez em

il a primei-

espera,

o, e .di-

pe'rguntas sobre

da ac-

las, principalmente, as

ssimo general. Aliás

Ainda mais ,delicaf

seu amigo, ao que se diz.

ia _uma unica vez o titulo da

ocracia por-

nar um ho-

gtle _quem manda manda .

Para se dar

 

james como funccionou alnardino Machado, 'estava ' radiante.guilhotiua, armada, a. requerimento

dos corypheus da dem

tugueza, para guilhoti

mem cujo maior crime é tertid'o a
velleidade de ser,

democrata.

(l Conselho Disciplinar

Como o deveria estar Affonsu Costa
e Bernardino Machado. Preso 'por ter
cão, preso por o nãoter, -Ç sr. Ho-
mem" Christo' ou seria_ ,'Çondeniuado
por ser' púlha,"'s'e lretêu'aslse, ou hesi-
tasse nas suas (leclal'açõe's'pou seria
condemnado por ser'digno, fazendo-as
nobre e francamente. Radiantesl A ra-
toeira _estava bem armsdal Por malha
nenhuma o traidor seria capaz de se
escapar. Escapava pela malha de pro-
var que havia empregado os meios
necessarios para se desali'rontar? Não
\escaparia pela malha das suas ousa-
das declarações republicanos e revo-
lucionarias. Feitas alli, nas bochechas
dos velhos generaes! Imagine-se a
irritação (Falguera, quando o soubesse¡

Foi a terceira reunião no dia 18.
Mas n'esse dia não teVe o acessado a
honra de ver a cara, sequer, aos seus
JlllZeS. _ _. . .

' A' uma hora e um quarto-tda? tar-
de compareceu no tribunal o sr. til"
Bernardino Machado. Espontanesmen-
te, cordealmente, _como era proprio
do seu elevado caracter! Muito es-
pontaueámente, muito cordealmente.
Como elle é bom, diria toda a gente!
Não foi intimado! E corre esponta-
neamente a defender a victima, a sal-
var o innocentel

0 que se passou? Não se sabe!
Ah, mas como nós seríamos capazes
de jurar, pela vida de nossos filhos,
que tanto amamos, que os factos se
deveriam ter passado, com pequena
differença, d'esta fórma. '

Bernardino entrou. E cavaqueou.

_Olha lá, ó Bernardino, tu es-
creveste ou telegraphaste ao juiz
Veiga?

-

Bernardino, fala ' mansa, o ar de

piedade da sua santidade, dando ao

rosto o aspecto dos devotos em sexta
feira da paixão; _ . .' '

'- E não prometteste mostrar-..s
sentença ao ministro da guerra? -'

ê; Não¡

'E depois, sempre fala mansa, sem-
pre ar de .piedade da sua santidade,
entraria na'psychología e na physic-
!ogia do accusado, relatando factos
_inteiramente estranhos ao caso, last¡-
mando-o, mas deprimindo-o, rebai-
,xando-o, accusando-o. Em notas sub-

tis, ligeiras, mas impressionantes.

 

norosamentc, Bernardino Machado,

dando a todo o mundo a impressão

de que só foi depôr perante os in-

quisidores fardados no proposito

de salvar o sr. Homem Christo, só

lá. foi, no fundo, com o proposito

deliberado de acabar, como acabou,

de o enterrar. E' espantoso! Mas

é verdade l

O que se seguiu é do conheci-

Vamos jura-lo. Sim, vamos -ju-
ra-lo! _ _ . -

Seria o cavaco. Que não se redu-
ziu a auto. Depois do cavaco, então a
parte escripta, .insignificante !. ' '

Vamos jura-lo! -' A
Sahiu. O capitão Homem Christo

não foi chamado, para ser novamente
ouvido, para ser acareado, para se
lhe perguntar se tinha, visto que "era

   

 

   

 

á. mascarada do costume, com a

circumstancia aggravante de ter

andado largos ann0s a combater o

duello. Passaria, por esse chegue.

Não recorria? Estava o homem en-

talado, na guilhdtina do despotismo

que tanta rhetorica tem feito dis-

pender aos nossos democratas.

Emfim, como acto de bandidis-

mo bem pensado. E o que se se-

carta do illustre Alfonso Costa que

não pedisse desculpa ao accusado.
Que no fim condemnou com o ma.-
ximo da pena! O unico que a tanto
se atreveu. Apesar de ser amigo
do sr. dr. Bernardino Machado! A

Insistia-se sobre dois pentes,
segundo nos referem. Como se sabe,
impõe sigillo ajustíça militar. Mas
as paredes, é bem certo, teem ouvi-

    

     

    

 

    

 

Sempre o fundo velhaco e estu-

pido da palermioe nacional! Sem-

pre o vicio da eompadrice iniqua

ou lor a! Sempre este estigma de

covar ia collectiva que tanto nos

tem caracterisado!

Como se aggravon o confliclo

Ao equeno artigo Um Luizinho

 

respon eu Derouet com maiores e

mais grossas insolencias, reprodu-

zidas no Mundo no dia immediato

àquelle em ue sahiram no Jornal

&Abi-(mtu. sta participação do

Mundo vinha indicar duas coisas:

primeira, que estavamos em face

d'uma verdadeira conjura, em que

entravam os elementos da facção

que o Mundo representa; segunda,

que a conjura, attendendc a que se

rapetiam ha mais d'um anno as
provocações de Derouet no Jornal

d'Abmnzu, vinha de ha muito pre-

parada. Sem isso, limitada a ques-

tão,-e d'ahi não deveria ter sahi-

do-ao Povo da Aveiro e ao Jornal

d'Abrantas, o sr. Homem Christo

não haveria replicado. Foi a inter-

           

  

    

  

guiu é, repetimos, do conhecimen-

to geral. Bernardino Machado en-

caminhou tudo muito bem. Até áso-

luçào final, isto é, até á. celebre

sentença em que o directorio deu

por :ajustar as accusações dirigidas

ao sr. Añ'onsio "Cósta. Injustas e,

no fim de contas, eram os magna-

tes republicanos que as vinham, ha

muito tempo, añirmando em toda

a parte! Injustas, e era o proprio

Bernardino Machado quem-sabe-o

muita gente-dizia, antes de se

declarar republicano, em Coimbra,

as ultimas coisas contra Alfonso

Costa. O immaculsdo Bernardino!

Injustas, e bastava o caso de Af-

fonso Costa não; ter consentido que

mento geral. Ao artigo Por uma só

vez respondeu França Borges em

mais do que um artigo e Aifonso

Costa n'uma carta. O pr0posito de

anuiquilamento do Povo do Aveiro

e do sr. Homem Christo ficou des-

de o principio denunciado. Quiz-se

pôr em pratica contra o Povo de

Aveiro o processo que se poz em

pratica contra o Seculo, isto é, le-

var os leitores avulsos e assignan-

tes a abandonar-nos. Como se viu

que esse processo, contra nós, nâo

dava nada, mudou-se de tactica e

recorreu-se-recorreu um chefe re-

publicano l-ao regimen inquísíto-

rial introduzido pelos partidarios

do engrandecimento do poder real,

contra o espirito democratico, no

   

            

  

  

  

               

dos. E, assim, tudo se sabe!

Insistia-se sobre dois pontos:
porque -não tinha o accusado re-
querido a convocação, como a lei

permitte', do conselho disciplinar?
Era, realmente, pena ter falhado
essa scena na tragedia. O accusado
a requerer a reunião do conselho
disciplinar e a ser em

demnado,

zer, podendo todos, incluindo o sr.
dr. Bernardino Machado, e no ar tão

santo e piedoso d'este cavalheiro: a
culpa foi d'elle,

do conselho dis

condigno da peça magistral.

na, que pena ter falhad

de, na verdade,

seguida con-

podendo o ministro di-

gue requereu a reunião

ciplinár, seria o fecho

Que pe-

o! Na verda-

-era caso para os_ ge-

aquelle o ultimo dia de julgamento,
alguma allegação final a apresentar
em sua defesa.

v
Sahiu. A' sahida viu um passari-

nho enleado. Correu a solta-lo, com
toda a sua cordealidade. Viu um gato
coxeando. Arregaçaram-se-lhe as fa-
ces de dõr, confrangeu-se-lhe o cora-
ção. Pobre bichanol Os brutos tam-

bem solfrem, como os homens! E an-

dou. quuanto o capitão Homem
Christo era' *condemnado, inquisito-
rialmente, pelo's monarchicos, mas a

requerimento dos representantes mais

puma-corno taes' proclamados pelo

grosso do partido republicanoportu-
.guez--da liberdade, da egualdade, da

fraternidade! ' .

O Traidor l

Silva Graça publicasse a celebre

carta com que_ eête o ameaçou para

que isso ficasse constituindo uma

accusaçào tremenda, 't contra elle!

Nunca õ“srf Homem Christo te-
ve intenção de recorrer á. heranças

Esteves Ribeiro's', nem 'a factos si-

milhantes, para accusar o sr. Af-

fonso Costa. Bastavam-lhe os fa-

ctos de natureza política, puramen-

te politica, comprovados por va-

rios documentos de que o directo-

rio nâo precisou, porque nem os

pediu, nem perguntou se elles, por-

ventura, existinam, nem ouviu nin-

guem para traçar a sua. . . senten-

ça. soberana. O directorio d'um par-

tido de democracia, isto é d'um

partido que tem por evangelho a

Justiça, a verdade, e por lemma a

liberdade, a egualdade, a fraterni-

dade. E arvorado em tribunal de

neraes se lastimarem. E, tambem, o
sr. dr.- Bernardino Machado! ' '

outro ponto: porque se sujeitos á
_decisão do directorio do partido re-,
publicano? Não sabe que a lei impõe
obediencia ás instituições politicas do
paiz e a de ser fiel ao rei?

Impõe. O accusado sabia. Mas
tambem a lei castiga os que injuriam
e desacreditam aquelles que se não
querem bater em duello. E, no fim de
contas, o accusado era injuriado, des-
acreditado e, por esses mesmos que
o injuriavamre desacreditavam, ainda
por cima castigado. Se é dado faltar
á lei n'um ponto, é dado faltar a lei
em tudo. Ou não ha logica. Ou não
vigora o regimen da razão. Vigora o
regimen da força. Escrevia o accu-
sadol

_
E accrescentava verbalmente, mas

logo pelo secretario reduzido a'auto:
(Declaro que sempre fui republicano.
'Sempre assumi e assumo essa 'res-

   

       

   
   

 

  

  

   

  

  

    

   

 

vençâo do Mandu que olevou a

responder.

Sahíu a resposta, sob o título
Por Uma Só Vez, no Povo de Aveiro

de 10 de março, e é tão conhecida
que inutil se torna agora reprodu-
zi-la, no todo ou em parte. Lem-
-braremos só que n'essa resposta

era abrangido o sr. Bernardino

Machado, tanto o sr. Homem Chris-

to estava n'essa occasiào convenci-

do da participação d'esse cavalhei-
ro, cuga intolerancia e odio de fa-

cção conhecia de sobejo, na conju-
ra odiosa. Foi, pois, com pasmo
que viu entrar em sua casa um
amigo seu a tentar a conciliação.
Disse-lhe este que Bernardino Ma-
chado estava muito magoado com
tudo, e, especialmente, com o fa-
-cto do sr. Homem Christo o julgar
-connivente na tramoia.

O quê? Seria possivel?

Respondeu o sr. Homem Chris-
to que nenhuma duvida teria em

Codigo de Justiça Militar e no Re-

gulamento Disciplinar do exercito.

Como se sabe, foi o sr. Pimentel

Pinto, no ministerio de quefez par-

te Bernardino Machado, o creador

d'esse tribunal odíoso que se cha-

ma Conselho Superior de Disciplina

do Exercito. Pimentel Pinto creou-o

torto. Moraes Sarmento, reforman-

do-o em sentido mais reaccionario,

acabou de o aleijar.

Na primeira carta, Affonso Cos

ta. dizia que não garantia ao sr. Ho-

mem Christo a impunidade. Que sob

esse aspecto reservam todos os seus

direitos o que estaca bem convencido

de que havia de ter de &mercê-los em
ln'eva. Era uma ameaça de duello?

Não. Era uma ameaça de pancada.

Duellos, sabia muito bem Alfonso

Costa, como o disse na carta se-

guinte, que o 'sr. Homem Christo honra. Oh, quanto é desoladora,
não acceitava. Ameaça de duellos asphyxiante, pavorosa, a mentira
nào se faz niaqnelles termos. A humana! ” ponsabilidade.» Aquerer mandar testemunhas ao sr. Mas bem. Passamos a outro ›- O general, amigo do sr.' dr.“Ber-

L, ' ' l'

   

 

    

  

  

 

' O _vendido á monarchia! a

Ao tim de trinta annos de 'traba- _
lho honrado', gratuitofóra-do* qusr'telf ' ' A'
mal remunerado dentro do quartel,

onde o capitão Homem Christo traba-
lhou em cada dia dez Vezes mais do

que a lei lh'o exigia, trinta annos con-

sumidos n”um esforço sincerissimo e

herculeo pela verdade, pela luz, pelo

progresso diesta terra, ao tim de trin-

ta annos de luctas, de sacriücios, de

baldões, republicanos e monarchicos

só lhe dão como recompensa o direito
de morrer_ de fome, e o labéo de trai-

dor, e o labéo de covarde.

Quadrilhas l Quadrilheirosl

Tem-se visto a facilidade com que
jornaes e agremiações republicanas de-
fendem _.correligionarios accusados dos

peores crimes pela justiça publica.

Assassinos, falsarios, ladrões. Tudo

calumniasl Tudo vinganças! Todos
homens honrados! Ser assassino, ser

falsario, ser ladrão, não é' crime,

z quando se tenha sido fiel ao espirit0 '

 



e qiishirilha. Crime é só a preten-

çSo da independencial E' só a anda-

'cis da verdade l

Era assim nos monarchicos. Tem-

sido assim, rigorosamente, nos repu

blicanos.

Quadrilhas l Quadrilheirosl

O que a infamia commettida con-

tra o sur. Homem Christo sobretudo

demonstra é que o sangue do antigo

bandidismo nacional continua a girar,

vivido e puro, nas gerações actuaes.

E' que por baixo da sobrecasaca ou

da farda de qualquer que no nosso

tempo é considerado o mais cor-deal,

o mais digno, o mais santo, bate um

coração de salteador ou de inquisidor.

E' que, ao contrario do que sustentam

a cada passo os quadrilheiros, a propa-

ganda democratica, a propaganda dos

bons principios, não só não está feita

como. verdadeiramente, ainda não co-

meçou, e que, sem ella, sem uma

intenso e extensa educação que re-

habilite o caracter nacional, inutil

se torna qualquer acto revoluciona-

rio,-que não será mais que um acto

~de~ bandidismo.--a favor da decanta-

ds regeneração nacional.

Esteril l Contraproducente l Inutil l

0 quo fará agora

o sr. llomom Chrislo

Tem-se dicto muitas coisas, umas

com fundamento, outras sem elle.

Não bs duvida que o sr. Homem

Christo está resolvido a pedir a sua

demissão, e pedi-ls-ha. Não como pro-

testo. Não por se sentir manchado.

Não porque o vencimento da reforma

lhe pareça uma esmola. Não faltava

mais nada! Não, não. Protestar, pro-

testa.Protestará até morrer. Simples-

mente, sendo o exercito da nação,

não o tendo honrado ninguem mais do

que o sr. Homem Christo o honrou,

_não tendo ninguem trabalhado mais

dentro d'elle do que o sr. Homem

Christo trabalhou. protestar com a

demissão, admittir a mancha nn a es-

mola, seria reconhecer implicitamen-

te que o exercito é d'um homem,

d'uma oligarchia, d'um partido, e não

do povo portuguez. Não, não. O sr.

Homem Christo ainda não deixou dc

pensar com lucidez.

0 sr. Homem Christo pedirá n

sua demissão simplesmente para ficar

com completa liberdade d'acção. Mas,

por isso mesmo, só s pedirá quando

tiver garantidos os meios de subsis-
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pais teem dado o exemplo dnnbdica-

ção e do desunimo( Não o. durii o sr.

'Homem Christo, que não é um ¡grun-

e, mas utn pequeno homem., Fugi-

rnm horrorisudos, d'estn sociedade

idiota e má, Passos Manuel, Alexan-

. dre Herculano e alguns outros. Abdi-
carnm tristemente Msrinnno de Cur-
valho e Emygdio Navarro, depois de se
manterem alguns nnnos n'um campo
intransigente e honesto. Não fugirá,
não nbdicnrá, tnlvcz por ser mais pe-
queno, o sr. Homem Christo. Não fu-
gírá. Não nbdicará.. Estejsm certos.
Ou antes, fugirá, se n tnnto o obrigar

a terrivel lucta da vida. Mns, n'esse
cnso, d'estn vida. E de mais nado.

Unico caso. Esse mesmo improvsvel,

Não fugirá. Não nbdicnrá. Nem

mudará.. Sem retnlinções pessones so~
bre este caso, que ñcc hoje liquidndo,
passando já' no proximo numero o
Povo do Aveiro a tratar ns suas-ques-
tões doutrinsrias, o sr. Homem .Chris-
to manterá os seus processos inaltera-
volmente. Espalhando idéas, defen-

dendo principios, e, em nome das idéns

e em nome dos principios, fustígsndo os
especuladores, que compromettcrem
idénsc principios. Escreverá, nas ho-
ras livres da sun labutsção pela vida, já

que, infelizmente, n'este paiz ninguem

pódc viver do penna, o livro sobre

militnrismo, em que se fala. Perdoem
a immodcstia: o h'nde ser memornvell

Escreverú, nas mesmas condições, a

historia das suns relações com o par~

tido republicano desde 1880. Perdoem

outrn vez, quo outro vez dizemos:

e hn de scr mcmornvel l Oh, sim! Ho

de ser memornvcl l E continuará col-

Isborando no Povo de Aveirovcomo

até aqui.

Quem o quizer nindar que o aim'

de, quem não quizer que o abandono.

Só ou nuantpsnlmdc, com auxílios ou

sem clles, o seu rumo será o Incsmo:

pura nfrente, pal'n. n frente, pela

verdade, pela justiça, pela. luz, pela

mais pura, mnis lcnl, nuiis sincera

democracia. Pclnfredcmpção d'nquillo

qm', sem rhetorica e sem ininrin, sc

'pode chamar, realmente, usundo do

termo já. consagrado : a pobre bosta

 

¡inpular! _ >

*i Trunscripções

Std) o tituln-Lngíms-lê-s?

 

na Vida., jornal unarchistzt, do 7tencis. On seria estupido fugir d'uma

do corrente:dependencia para cahir n'outra depen-

dencia maior, a mais horrorosa de to-

das., a dependencia' da miseria abso-

luta, da miseria extrema.

Deve-se sttender s. que s republi-

cs tem servido a uns porn enriquecer

c n outros para empobrecsr. Quando

o sr. Homem Christo previa nitida-

mente no Povo de Aveiro a evolução

  

 

  
  

politico do Povo de Aveiro, é um re-

publicano double' de militar profissio-

nal. Dentro da logica que a sua acção

intellectual e moral devia accentuar

como expressão correspondente s es-

ses dois factores typicos da sua per~

«O sr. Homem Christo, director"

de Silva Grsçs s do Scoulo, levante-

vs-sc voz em grita. contra elle s. tur-

bsmults partidarin. Como depois,

quando este jornal era processado e o

seu editor mettido na cadeia pelo

campanha do nosso scmonsrio contra

Os grandes cscsndslos da camara mu-

nicipal de Lisbon. Como bois. No em~

tanto, Silva 'Grsçs voc-se tornando

millionsrio, Gomes da Silva governou-

sc, s Affonso Costa enriquece.

0 traidor, coitsdo, traidor quan-

  

      

  

 

brilhontemcnte red¡

tem so restricto criterio dns formulas

- .,. 1.4511 s' -

- - POVO ~
Censurou' ;violentnmentc o 5cruel-

dade e a inHexiv'el dureza dos oiii-
cisee para »com os_ seus' vinteriores,
accentunndo o perigo social_ d'esse- e
d'outros factos_ de citructcr _egunlmen-
te odioso, obseMdoij'din a dia na
vida dos quarteis que conhece tão a.
fundo. ' *

Em nome de principios generosos
que desmentism n posse dos seus lor-
gos gnlões d'oiiicial superior, insur-
giu-sc contra formula medieval dos
duellos, superfectaçito barbara-e. anti-
humona de velhas ussnçns quo enver-
gonhsm um seculo“ de eiyilisação. Ini-
migo da guerrn, ,inimigo dosnnguc,
inimigo da injustios, ,inimigo do ty-
i-annm, a sun pennnpe'mpre promptu

e dextrc proddztu ;soberbos ..libellos
que um revolucionnríoíii'_ direitas não
desdonhsrin ,, ..

v- E s despeit'óâie um conti~
nunva a ser-milltmilí., .t o

Eis o erro. ' 1,; g. A

Como ,póde'o largo_ espirito d'um
homem de_ idcius avançadas, .genero-

sas, liumnnitarins,,,ucccitsr o odioso

cargo inherente t¡ .dignidade dos seus

galões do proâssionsl militar ?

N'uma profissão que_ constitua a

negação foranl do tudo o que o seu

cerebro penssvn, do tudo o que a sun

consciencia sentia, de 'tudo o quo n.

sua vontade formulavn, suppoz n bos.-

fé do sr. Homem Christo poder achar

uma suncção facil tis' suas tentativas

revolucionarinsi E '

O sr. Houndin Cli'ifist'o bemsnbia

que a instituição' militcristn não reco-

nhecc individualmentei'a posse d'um

cerebro, d'uma consciencia, o d'uma

vontndc. " _ '

O que define a nobreza do homem

livre é inteiramente Oblitsrndo pela

dum l'ettrn do Regulamento, molde

que reduz us entidades' humanos n

um typo uniforme, 'especie de auto-

¡nnto que a siinplesl'inscripção d'um

numero nnnulln e stlppriuie. _

Ora o sr. Homem Christo, como

official nn emactividsde cru um coopc~

' redor no mal que cbíínbútin. . .

Um cumplice feito nccusndor.

E agora que n'um_ lnnçe grave_ da

sua vidu- de republict'tn'oícude militar,

insistiu _no iiigenun tentativa'dccm

honestnr osseus principios revolucic~

nnrios com o' seuhriq deptâcial, teve

de sofi'rer uma_ cr-twliidesillusdo.

Os sous irmãos @i'm-mas, sabendo

que 0 sr. Homím Cl¡risto,-oti°endido

_ publicmncnte _pelo ddputndo rcpllbli-

nno AH'onsoCostn so não batera em

ducllo, voltaram-lhe ns costas.

Elles- é que forum logicos. . .

Bem que o'liosamente logicos ln

uni/irmos anonimo

22 DE ABRIL-D. João VI

 

  

 

  

         

    

    

  

     

    

sonolidcde é, porém, uma contrudic- 'Panda' m“ssac'ill'z'io llovo "7“_0'
ção vivo. Por temperamento, por edu- tlnadO ml PNQ-'l dQ..COIHIIICFC¡0,
cação, o espirito do jornalista abran-

ge um campo doutrinario mais vasto

do que convem á disciplina dos mili-
tantes da Republica e dos heroicos
proüssionces da. guerra. . . '

no Rio de Janeiro, 1821.

23 DE ABRí.-:Os rcaccio-

narios, que tentam ::afogar a re-
. . ;g c. t -. .

- . - ao brma-As suas Ideias largamente defi'en- Publu'a "apanho-id' ~B " o h
didss nas columnns do jornal que tão d°_s a dãpôr “Eng-Í“ ,em Ma'

ge, não se níus. (ll'ltl, 1843.', v -° 1-59..- e:

s

'l- . '.- . .dani.

__ ' Homnuczn

d'O-.ÃO DE' DEUS

(Inédito de 1895)

VIII

«Será 'uma grande festa,

Uma festa singular,-

Mas, se eu escopo dlssta,

Tenho muito que contam» '

Jcão cupons, "

 

. Movido¡ dos ' melhores ' intuitos. o

sr. conselheiro ?Thomaz Ribeiro pro-

poz-n* candidntmw de Joãcde Deus :i

Academics consagrafo n.°' 17 do sun

«Mala da Europa-s' no poeta do Campo

o Flames.

Respeitosamente lembramos no can-

~ tendo 1). Jayme' que um nmior~ ser:

viçoipoderá ainda prestar 'no auctor

do. (Cartilha Maternal». O sr. T.

Ribeiro-rostobelecidas que sejam ns

relações diplomaticns entre os gnbi-

netos de Lisboa c'do ,Rio de Janeiro

-estzi indígitndo para. ministro de

Portugal no Brazil; se adcdicnção

de e. ex.I por João 'de Diane não es-

'friar por causa do travessia do Atlan-

tico, em chegando á. capital federal

poderá. reclnmn'r ns providencias que

dêvam pôr cobro ás fraudes accuss-

dns pelo pedagogo : . . . . . . . . . . . . . . .

(Aproveito a ococsião do agrado

cer aos cóntrsfactores residentes no

Brazil -n'generosidade com que me'

ajudam, com os seus lctrocinios, a

pagar o que devo, assim como:: leal-

dade com que deturpnm 'n minha obra

supprimindo n correspondencia!

Da porte da Imprensa Nacional,

do Lisboa., está tambem agradecer-

lhees a honestidade com que n colu-

muium, consignando-a c0mo oliiciun

d'onde snhem se suas torpes fslsíñcu-

;çõesm _.

(Vcio-se o prologo ,do (Cartilha

Maternal). . _«

Eis-nos chegados no, porn. sempre,

metnornvel dia 8 de março de 1895.

 

Já 'assistimos aos centennrios _de Luiz?

de Camões o' do Marquez de Pombal“ Wii"”lln

:em 1'880 01882, A_ gIOI'iñcnçãoe-zi

um homem ainda. vivo veguul tt que

nenbn do fnzer-se e João de Deus-

crêmos que ninguem n teve em Por-

tugnl nté hoje-desde que entramos

no regimen liberal.

Achovamo-nos no Terreiro do Pu-

   

  

  
  

   

   

escrever pelo methodo de' João do
« Deus-e'se'nu "Opinião d'cstc os seus
versos não são aproprindOs purn n
cscola primaria-_nâo terá sido,-tnl
acto de convencionulismo~um verda-
deiro crime praticado por quem num-
dou ao cortejo oquellss pobres victi~
mas? ' ,'

A cOmcdia camarária não pôde ir
mais longe :-borror' uma esquina

4 como nome do poeta, á_semelhançn
do. que se "tem feito c contiliuará u
fazer-n duzias de nomes de bolonios

e'degnlopins eleitornes-e eis tudol
_ Compreltcudemos agora n nmnrga

'ironia de 'João dc Deus quando-4m
um mez-nlludindo ás proiectndss
festas-mos dizia : a0 maior favor
que pódem fazer me é deixar-ma em
paz»

A justificar ss pnlsvrns de dcso
alento que ahi ticam, *recordasz es-
tas. outras com-que'Joíío dc Deus ds-
va por terminada uma polemicn quo

ha lõ nnnos (em 4 de marçode 1880)
sustentou com outro pedagoião:

..coco-..Io - . o . n .- s .,...nsnonss

«Acabou 'o cnrnnvnl.'._. em prosa.
Quando d'aqui n meia duzia de annos
não -houvor em Portugnl um unico

annlphubeto, n niio ser reccmnnscido

ou 'nnicrobio,então n critico volvcrá seus

olhos arregnlndos'_ para. todos esses fi-
gurõcs que sem'tnl'ento. nem sciencin,

nem consciencia-sc esforçnram por
abafar, sufi'ocur, desncreditur, infu-

mar um instrumento de civilisaçfto,

de que ainda todos Os portuguezes se
hão de orgull¡m-Â›-(_Ao leitor, pag.
VII, vid. «A Cartilha Maternal o o

ApostoladoÚ-'C'artillza e a Critica,
pngs. 236 n 239.

Sem quebra da. _democraticn

que professmnos desdeos 20 nnuos

c nn qual contamos ungrrer, não te-

nho - duvido em declarar_ ,que ochcfo
dotcstudo indo no di'a 8 do ,mni'çots

casa 'de João de' Deus oferecer-lhe.“

in_signias'-?dn gran-'cruz _du_ _ ordem de
'Tls'n'go4-praticon um ;sem digno

de' louvor -'e'qitc tonto honrit dor-ei
como no'poetii, ' , r.

:Mns- "no ' * decreto :queí concede

. recompensa nncionnl .o. _João
dc' Deus, nssignndo por-todos 'os mi-
nistros, diz›se que tul distincçflo 'fôra
dudu no abenoinerito auctor 'du Car_-

tilha M'aternulv pulos rulevimtcs me-
recimentos e serviços littcrnrios pros-i

tados no puizm

Como se reconhcccm-oflicinlmen'-'
te-os, seus serviços ? “

 

co quando o cortejo começou a pôr-se

em murcha já, debaixo de chuva; esta,

porem, nugmentou torrencialmente á.

chegada do prestito ao largo du Es-

trella. Chovin sempre. A destilada

em frente du cnsn do pOetu-fez-s'c

sob :fortes bntcgns de agua. Sentimo-

nos commovidos no presencesr u he~

roicn coragem com que a briosn mo-

cidade das escolas, desde as elemer

 

,formador do exercito-que providen-

thodo do João de “PIN srin adoptado
uns escolas rrgimcntnes É'. . .'

duvidas sobre n sun cfñcnciu P Digno-
sc então indngnr do ,ill-nstrndo com~

  

O ar. ministro da guerra-o rs-i

cine se dignon tomnr pura que o 'me- '

Tem t

mnndnnte'dc infzinteria n.° 5. Em"
dezembro de 1893 den-se o 65.” curso '

tares ás superiores, supportnrn tão

rude provocação. Dir-se-hín- que o

Providencia quizern experimentar se

aquelles rnpnzes (os das ,escoluswele--

mentores) se haviam _prestados um

acto consciente e sincero ou se., npc'-

nas, de puro convencionnlismoqde

quem I'd os mandou. , _'

Mas 'que irinm nlifnzer astenrns

creanças das escolas porceliiaes, mu-

nicipaes 'c do Casa pia ? .Não consta.

que em tncs escolas (salvo alguma

movel n'uqnelle regimento e com a
*média do 49_ licções 30, recrutas tica-
mm sabendo lêr e, escrever.

~ Já em 1879 um 'dos mais briosos
,e distinctos oñicines que teve o excr-
cito, o felleoido coronel Cunha Sul-
gndo, escrevendo n João de Deus, o.
proposito da «Cartilha Maternal),

disse: a..........Dc todos os methodos

conhecidos ticou ellc sendo em meu

conceito o mais nccommodado ás es-

colas ¡'egimcntues. . .n-(Vid. ¡Dove-

-
à
ú
a

   

      

  

  

    

  

  

› _q .__:-$k.< _: ; . .

“mms“,ticfs q.“ ”5 amei““ j“°°b¡° 24 DE ABRIL."-'i@omlmte.dcnos prsn tmpmgem e os princípios _ - -, a_
generosos e bumsnitisrios que rocla- S_' ?ai-?mioniei'lfie fl
ms. não cabem ns. especial cera ração_ V0¡ 'we ao” lei'_l“t“sv z - 5 '~ "
dos seus camaradas de casei-ns.. Tc- ”“ . “
devia. com bos fé, com sinceridade 25 DE ABR'ILpzfsAtcamilmmanifestou, o capitão Homem Chi-isto municipal de Lisbodmclama D.íulgou schsr um facil terreno Janta» Miguel re¡ absohlto 1,828,
te em que podesse firmar ss bases de

i › .o -
ums propaganda ousada, tentando

res dos Filhos» 8.“ edição n png. 166).
Nu Gazeta lili/itar em 1880_

n'um artigo epigrnplmdo-Joâo da
Deus e o exercito o seu nuotor pedia,
ao sr. ministro da guerra que tomasse

otliciulmento obrigatorio o ensino pelo

novo methodo nas escolas regimentnes.
O articulista concluiu:

experiencia feita de má vontade-co~

mo em geral nas escolas omciiies-se

ensine pelo methodo João de Deus.

Mandnrnm então nquelles innocentos

arriscar n saude e n vida para pres-

tarem homenagem ao poeta?

E' certo que a ultn pedagogia,

oflicinI-negundo n anotaridndc de

pcdngôgo a João de Deus-declara

26 DE LISB-_ÓA ;Às forças que este deviu ser obrigado por justi-

do stscsvs Silva Grace e o Bacula,

quando stscsvs c deixsvs stscsr Go-

mes da Silva e s csmsrs municipal

de Lisboa. qucndo stlcsvs Afonso

Guto c Comp!, foi gostando, nos

luctu ds vide, s maiOr ports do pou-

co que tinhs, e hoje, tendo já comple-

tado trinta onncs de serviço,, mas

sendo-lhe descontados os mezes em

Yi l J” V'

s Espero canina que um dia sc fara'.-

_ . _ _
_

. justiça (t João de Deus, e que vu em“-

que ester no. innctivndsde temporario coordenar elementos antagonicos o . ~ 91| a fazer "1'59“ P1"“ “5 PMN“) 'cito the deva a nmdc concorrencia a?,

para servir a Republica, o hoje, po- conservadores n'um objecto revolucio- POPUIMQS do M"le abandonam mas o poeta, discordnndo, diz, res- g
suas escholas e a mais sólida base gue

a 'instrutção militar experimental da.

' soldado pôde 'lei-,'gue é a preparação'

pelo desenvolvimento intellectual. r

endo d's ui a pouco ser reformado

a seu pedi o, com hello soldo, em co-

ronel, é reformado violentamente, s

requerimento de Affonso Costa, Ber-

nardino Machado c queinndos, cm ca-

pitão, descendo do seu soldo actual,

70.000 reis, conto. redonda, a. 44:000

' reis mousses. E n'estos magras cobras

› utncionnrá, se não pedir a demissão,

até :i morte l .

Como se va, é preciso gnuhnr a

vida. Como ? Deus dirá, para nos scr-

,:› 'irmos agora do phrase popular.

No certeza, sómente, de no, em-

, ,4 nnto tiver folego, não nrr .rá um

nsso do caminho ha tantos sucos
1- cetndo e trillmdo.

Todos osigrandes homens' d'cste

 

pondendo a nm pedagojão que tem

nurio de certa importancia social. A a posição da. Ponte do Prado,

,a , chnlet no Estoril :

democratissçltc do exercito, os escolas' 1846.
ds soldados, o orgunissção revolucio~
nsria do partido, etc, etc, denunciam 27 DE ABRIL__S§,O~ ¡,,m,,¡,,-
Hugrsntemente uma ingenua preoccu-

poção em achar soluções praticas im~ tiados mãos os cnmmosos pOh_mediatas, no pavoroso descalabro a ticos¡ 1826'
que chegou o funcoionsmento da ad-
ministração nacional.

Dcfendeu s vidn do pobre soldado,
increpando_ os chefes militares pela
mem-Is criminosa que carsctcrisa c
'direcção d'um exercito que a. sua pen-
na nos fez vêr it luz d'ums critica se-
vera e implscsvol o onde s parte vn-
lids da juventude portuguesa se int¡-
tilisn na porcaria, no ocio, no vicio e
ns ¡gnoroncmz

(Como são as minluts poesias ns

mais apropriadas pnru n escholn, se

elias são geralmente eroticos, embora'

no boni sentidodn palavra ? Dizia.-

me um dia, um“ membro. da junta

28 DF ABRIE_C-ipítulaçño,°°"°"“¡V“= manda-as, á approvação¡
. v . que eu ntlo n F. e resolvemos isso..~

:110 conde do Bonmm/em Alm“" «Os meus versos não forum feitos pa-
a, 1844.

ru a escholn, e _não ¡nerecem essa

approvnçño. Talvez um din tenham

occasiâo de spprovnr os que merecem

ser approvados.n

Decorridos 15 nnnos n (esperan.. , . . .
ça» d este !ilustrado oiiicml nindn nâo-

se rcnlisou. Querem¡ o sr. ministro da
guerra mandar n cusn de João de

Deus os instructores dus 'escolas regi<

mentues, ao menos du cnpitnl, n ouvir

us explicações do referido 1nethodo?.. .

 

Orimisac.

Artigos pholtographioos.

POR' PREÇOS MODICOS* Mas se os alnmnos das escolas

vendem““ Felix! Filho¡ municipues c das outras escolas já

AVEIRO .nomeadas não aprendan n lêr e a

 

(18.95)

i #Am-_h.s

SAI..--O Wagon de sul vende-so
nctnalnleute n 18.8000 réis pagto m¡

estação do cuminho dc favo d'un,

cidade.

.l



POVO DE .AVEIRO
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MABHINAS “Para, ETHUUQJQÂMÊÍEUÊ
DSE FERNANDES LAGO. antigo

proprietario do bem conhecido CAFE

    

CHINEZ, de Espinho participa a todos os

Y

59115 "migas, freguczhs c no publico. que
LEITURA

tAomuu de trcspusse o HOTEL GYSNE, de P

veiro. Posto que estas antigo estabeleci- rímcira arte.- _

mento gasassc desde ha muito de excellcn- ra_18 n d 'p cartilha Maternal °“ Arte de Leltn'

'
tes creditoa oseu novo ' ' ' e " cm't' 200 ré” broch- - o - -

~
_

, proprietario não se A“ l_ I _ - o - . . . 150

& estahelecrdos em Sanga- ::In poupado a despesas e sacriticiosfpara em om"“?a 3“ ”ro contendo a¡ hcções da Card/ga Maternal

lhos, 00m deposito de relogios e machinas de costura, hicyclettes l :à “Jd“ M PW”“ que pri' «rom P o âlan e _ . . . . . . ._ . . . . . . 56000

. . . ... d ° 3 - . Qlla !'08 Parlctaes, ou as mesmas hcçõcs em trinta e ein.

e seus accessorrcs e bem assnn com oñicma de reparaçoes tanto e gli-,gozar tambem cambia:: um serzi- eo cartões_ _
66000

' . ' . ' . ' 90 e ea e restaurante, ac an o-se o eu a-
' ° ' - - - - - . . . . _ . _

relogioscomo de Inachmas de costura e brcyclettes, prevniem os MMM““ "bem, atraiu... horas da noi~ Segunda parts-os Deveresrdos Fllhos-l 8a ed -t

seus amigos e fl-eguezes que montaram em Aven-o, Liu-go do Es- ri, añm dlrla que publàão pom encontrar 200 ré“, broch_ A
. ., cm ., 150

' ' . '
' Íf riz d A rui“ ~ a¡ as me iorcsns rue es_.

- - . . . . . . . . _ _ _ ,

pm“) sumo' ploxmlo á fonte dns 5 bhcns' (01“ a u . É” ) Para que 0 Ben'wo a"J" “WWF” '3 "a Gula prático e thcorlco da Cartilha Maternal

uma succursal para venda das suas maclunas de costura, lucyclet freguczea tenham todas as columndrdadcs, 1 l d 1.¡ . . - ~ - -

- -
- encontrar-sc-ha (s chegada de todos os com- vo ' e b P“g'r cm“P'leO P01' JOÃO (lc Deus Ramos . . . . . . . . 150

tes e seus accessorios e bem assnrl, anuexo ao mesmo estahelecr bom á emçño de Mem um corretor do
- -

mento, tem uma of'ñcma de reparaçoes com pessoal habilitado para mesmo hotel.
EQCRIPTA

fazer concertos tanto em machinas de costura como em hicyclettcs. NOSE(::floüsdffçfôaolhvpgygrg
çraaocgãrío a

_

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu- .mação das ordens de todos “queries que A' tc e _Escrlpla-cnd" caderno, . . . . . . 30

' . r '- . . rte se. cm Aveiro precisem de alojamentos ou ,w ' ,

blrco em geral, a íinesa de nao comprarem _em outra pa .m mm“qnemumaservi““que a“ um pos_ “rms de polémlcd sobre 0

primeiro Visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposrto ea", ser formem“, A (far-!Ilha !later-nal e o Apostolado . . . . . . . . . . .. 500

em Sangalhos, como na sua succursal em
A Cartilha ¡later-nal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo auetor :

' . 4 1 ° ›'

L TT ,

O,

Camp? de lílôrcs-IfoeaiíRÉ-Zf
íiirda¡ e coordenadas por

LEMBRANÇA ›| Theoplnlo Braga, 3. ed., (esgotado), . .

. '- Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga . O . I 80°

Joaquim Ferreira, i'

- - - -

Inara.”
~

DEPOSITO GERAL

(o uma“, wLargo _do Terreiro do Trigo, 20, |.°-L|SBOA l

    
  

  

  

  

  

   

  

    

   

 

   

  

  

   

   

       

   

   

  

   

   

para verem as vantagens que estas casas lhes oHerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MARIA SIMÕES 8¡ FlLlliiS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ .AUGUSTO R
EBELLO

Gerente da casa simões dr Filhos

 

vem lembrar aos seus mm_ Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906

gos s freguezes que não dei- '

xem de fazer as suas en- i

commendas do costume dos

Gabões feitos no seu esta-

belecimento, pois que são

os mais bem acabados e -

mais baratos, tanto para os

Gahões como para roupas.

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'qu dos livos, «Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Filhom), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 0[0.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

-_*-

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

Ellllllrliillllll'll Ill BEBGEABIÀ
_DE_

Albino Pinto de Miranda

_ A EXPO_SIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

Tem sempre um lindo a mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João da

sortido de fazendas. _ Deus, 13, 1_° (á Estrella» onde poderá inscrever O se“ nome quem

_'deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptn.

     

   

  

  

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

   

R o DE MAN EL gi @mr/@dm@W
(LA G Avnlllio

.w É) É: J «bt-...mpg e*w

QI a a 3 k

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e a ã' E

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da l É g_ e, z .

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- É 3 348. a E l

deira, especiales. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de É _2 m 8 › :2. l nn

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; | ?É É_ 53 h 2'; 5° l

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preco da | T “Ê ?'81 EJ ;0:1 g i OHRISTO; ROCHA: MIRANDA d? 0-'

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. I ,P Ê_ â g E 58.. 2

Chumbo, cartuchos e mais pctrechos para caça corda, fio e linha de * ., Ê 6°
° '

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. ,Objectos de escripto- 1 É à É' F Ê: m moagem de Ingo' “nulo e descasque de

rio, etc', etc, etc. r o .s arroz, pelos syslemas modernos e malsaper-

  

ieiçoados. Farinhas superiores, cabecinha.

semeas, farellos e alimpaduras.

Compra-se milha, trigo e arroz a retalho

e por atacado.

nsmlrronIo-n. na ALFANIPEGA

 

Pechlnchas para llqnldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

860 REIS A DUZIA, e c resto do seu sortido de louça vende por

.preços muito resumidos.

 

    

.._ __.__.,--
›"

IMPRESSÕES DE vmar

. 7 . . e
O QUE EU V1 E OUVI

' ETLEEJ E¡
ATRAVEZ DO EGYPTO

E DA

i JOSÉ MARIA S|MÕES 8¡ FlLHos
VELHAEUROPA

SANGALHOS

' VENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

     

'.2 \rendem-se n'esta redac-

ção, por 800 réis, os dols

bellos e excellentcs
volumes

d'estn publicação, escrlpta

.. pelo nosso !Ilustre correu-

glonarlo Jose de Souza
Lar-

cher.

   

  
ESTABELECIMENTO i

  

ã

_ Machines de costura cPFAFFn, White e outros ã

mim-es. 'g -3 aos rrã w E FERRAGENS

g_ o a” 8:3'
'

Bicycletas -BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›, e_ ã; ã 'DE'

r . .
"" 9° _n a 2_ a

.

.GUI PYNER» e outros auctores. É É.: _sta É à i: a

Completo sortido de accessorios, tanto para machines ° g *g (SHCÚQSSGWS)

de costura como para brcycletas.
Ê É? 5.a?- B¡ I ;a

_

_
a sã.: _E ã' ã ã! #ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

Ofñcma para qualquer reparação.
g 5 'à É l ›U e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

_
a :p: 2.30% E co, folha zincadu, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

Alugam-Se lllcyclclas
g Egã É h* aço, ratoeiras de ferro e arame, fechcs, fechaduras e dobradiças,

g¡ É.; &ã; panellas de ferro fundidas e estauhadas, chaços de ferro, fogareiros,

30“' danada Sims“ 8p aim“ 2 _É ã pulverisadores de dii'r'ereutes _marcas, arame para ramadas, rede,

E; ag 9 g3_ para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

'ã É ã 51.5; ã_ massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

ANADIA-SANGALI-IOS
MODIC1DA DE_ DE PRE'ÇOS

RUA DIREITA N.“ 4:3 43-AVEIRO

 


